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PoiiTALEZA—« C de Agosto de 1907.

Tenhamos fé ,
• O telegramma da fouia em

queo oorrespohdente noticia, sob
a forma de «contra», que o sr.
Jo-.ikim Gatuuda, representante
do Geará escrevera ao sr. No-

gueira Accioly participandò-lhe
que o sr, presidente da Ropubli-
ca era contrario às reeleições
d09 chefes de Estado, quasi qu«
se pode affirmar que contem ma-
teria absolutamente verídica. Nas
democracias inspiradas para o
bejai a doutrina politica verda-
deira não pode nem deve ser
outra; a pratica das reeleições,
c >m o sacrificio das normas
coustitucionaes por que so rege
a nação, é um vellipendio quo
vem enxovalhando o regi mon
nas terras brasileiras em que os
dominadores se chamam Anto-
nio Lemos ou Accioly—dois ty-

pos eguae-i na fraternidade do

pensameuto e dus ideaes parti-
darios convergindo para os mes-
mos resultados pessoaes— éter-
nizar-se no poder pelo menos
uni século.

Uma das oligarchins que mais

profundamente envorgonham a
nossa civilisação o a do Coara,
onde um velho experto"; rodeado
duma tribu copiosa, qne extende
os tentáculos de polvo por todo
o vasto sertão,cres.cendò do mes-
mo moilo nas dunas áridas como
no terreno fértil, se acha com f>
direito de sugar o povo em pro-
veito próprio e de quantos indi-
viduos a elle eatão ligados pelos
liames do correligionarismo ou
do parentesco,
i, Esse homem suppõe-se neces-
sario á vida do glorioso Estado
e, de posse do poder usurpado

-por meio da fraude, prepara a
sua reeleição com a tranquilida-
de e a pachorra de quem está
seguro da victoria.

Não contava o sybarita do
Olympo que, depois das ultimas
bajulações testemunhadas ao sr.

presidente da Republica, num
telegramma de felicitação pelo
primeiro anniversario da visita
de "sua excellencia ao Ceará, o
honrado cidadão teria a nobre

eleição dos respectivos governa-
dores.

E o dilerama que ao Nero cea-
reuae se impõe éo seguinte: ou
não se reeleger ou reeleger-se
desgostando o presidente da Re-
publica.

Mas a opção por esta ponta
acerada do clilemiha seria o fim
do mundo ria politica hedionda
do Ceará, porque as oligarchias,
para subsistirem., precisam do
calor do governo central, e por
isso evitam, prudentemente, in-
cidir no desagrado do sr. presi-
dente da Republica, o que as pri-
varia dos favores da União e a-
briria margem a que as opposi-
çòes lograssem desta os benefi-
cios de que aquellas estavam de
posse.

Assim, é quasi certo que o ve-
lho Accioly fará leleger em seu
logar algum de seus amigos de
confiança. Oora o advento de tal
facto, .os opprimidos lüzirá a es-
perança de vel-os inimistar-se
talvez um dia, por não ser novo
o facto nos annaes políticos da
Federação e nem tampouco pa-
recer impossível que nas fileiras
governistas do Estado enxova-
lhado pelo despotismo,escasseie
de todo um homem, um abnega-
do, que, investindo contra a mu-
ralha chiuezá dos interesses ac
ciulynos, resgato o Ceará da nova,

Reforma Irlf ii
Diz o «Jornal do Commercio», do

Rio :
A Academia Brasileira de letras

por s u ç inicial nas poucas palavras
que o conservam ; e, sempre que já se
encontrarem fôrmas de graphia com

, s o ç preferir o s: assim dánsa pre-
ferivel u. dança, etc. Àpprovadã;

Décima proposta — (do sr.
, Salvado de Mendonça e outros)— Nos

votou a reforma du urtbograph.a que ílyi)hlüngos 
^ ^ 
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lhe foi proposta pelos srs. Medeiros e ))em ge j •
Albuquerque e Salvador út Mendon-' , ^ --'as fò ern u. Approvacla

Undecima proposta ^Substituir sem-ya.
A's i horas da tarde estavam pre

sentes os acadêmicos srs. Machado
de Assis, Alberto de Oliveira, Ülavo
Bilac, Guimarães Passos, Affonso Ari-
nos, Raymundo Correu, Araripe Juni-
or, José Veríssimo, Eudides da Cunha,
tleraclito Graça. Medeiros eAlbuquer-
que, Silva Ramos, Oliveira Lima,
Graça Aranha, Mario Alencar, Juáo
Ribeiro, Lúcio de Mendonça, Sousa
Bandeira, Arthur Azevedo, Magalhães
Azeredo e Salvador de Mendonça.

Presidio a ^.sessão o sr. Machado
de Assis que foi secretariado pelos srs.
Medeiros e Albuquerque e Mario de
Alencar.

Dr. Affonso Celso, não podendo
comparecer, escreveu declarando es-
tar de accordo com a reforma em
discussão.

Eis o resultado da votação :
A pri-neira proposta foi dividida e

appt-ovada em duas partes :
Suprima-se em absoluto o h

mediano; 2— conserve se o li das
palavras formadas por outras que
tenham essa letra como inicial.

O addilivo áu sr. João Ribeiro foi
julgado prejudicado com a approvação
da segunda parte desta proposta.

Segunda proposta.—Supprima-se em
absoluto o w—Àpprovadã unanime-
me eto.

Terceira proposta—Suprima-se em
absoluto o fc, substituído por c antes

dos os orgams deste catt-leptico soei-
ai, que so chama povo cearense, ha
da notar que, sob a estagnação du
um sangue, outr'ora ardente-e viril
e agora eoutámiuádo pelo vírus üu
condicioimlismo iutèresseiro e pulha,
pulsa aluda, embora fracamente,
tuna vigorosa Iymplia, uma seiva
pura, rubra e vital, que se elabora
nu âmago de corações impollutos e
se movimenta em robustas meutali-
dades ern nossa te.rra. ._. . ... ...

lEstú seiva, qhe, mesmo de longe,
eu sinto pulsando nas veias de .lau-

pre por z a letra s quando de|z tiver . tos ,;umPHtrieiu.s, são por assim ch-
som como acontece entre vógaes. | zer a alma latente de nossa raça, a
Àpprovadã. I gloriosa truclieçàu de nossos avós,

_ , _ que havemos UetraiisihittiFintactas,Duodecmaproposta -Lxcepçao |ou acrysoíadas na dòr, ao seio da.-
feita dos pronomes pessoaes nós e j gerações postéras.
vós e dos tempos de verbos (amparas Sem', com certeza, destes pallidos
preferis, etc), marcar sempre os finaes restos de pulsação da alma nacional,
agudos em az, ez, iz, dz, uz, com z ^ball-dà e inerte, que ha de vir o

l salutar revulsivo, ao qual despertarareservando o s un.camenle para as I d(j seu l(n.pól. 0 LllUlupliC0i a0 da.
palavras terminadas em a, e, i, o ou | rdo de uma nova aurora de redem-
u. Àpprovadã. I pyiiò, amor, paz e liberdade.'-

Décima terceira proposta—(do sr. I E onde pensará o leitor que eu
Salvador de Mendonça e outros) - Es-. ^i* abrigando esses indícios do

,, , ! brilno e pundouòr antigos, hojecrever as syllubas breves em ao com '

.. V...

am (orgam, orgams, Àpprovadã.
Décima quarta proposta—(du sr. Sal-

vador de Mendonça e outros) —Escre-
ver as syllabas longas em ã (amanhã)
com ã e as breves com an (irman,
orphan etc), Àpprovadã.

quasi apagados, que com tantas es-
fiei ancas me embalam e acariciam a
mente desalentada?

Pensará que os esteja adivinhan-
do ::a contexturà hybrida e polyge-
iietica da descommunal mensagem
do Sr. Accioly? uu nas explicações
inexplicáveis Ua algaravia do Sar-

Décima quinta proposla-(do sr. j S«"to Peça, vulgo Reimundãozinho?
ou na muito seria e respeitável ro-
tundidade de sua pausa e dus demais

e quiçá müis deprimente, eacra- 'de a, o e u e por qu antes de eei.
vidão que. espezinha ha tantos
annos, abominavelmente, o povo
heróico, que as perseguições, 03
desgostos, a miséria obrigam a
abandonar a «urbs» natal, para
ir levar a força do seu braço e
a luz da sua intelligencia a ex-
tranhas plagas.

Mas ha outras esperanças que
não pertencem ao domínio da a-
tormentacla hy.póthése,

Tenham fé os nossos patrícios
cearenses. G governo que lhes e-
vita a catastrophe da vergouhoBi
reeleição do tyranno, é um go-
verno patriótico, honesto, e dei-
le é licito esperar todo o bem
de que precisa a nação para en-
trai, feliz,na posse de si mes-
ma.

(Da Folha do Norte).

d Jornal do Ceará»
Hontem, por motivo de li-

franqueza de discordar daquilllo j geira reforma em nossas offi-
que nas feitorias regiouaes sóicicias, não circulou o Jornal
não produz por milagre—a re- cio Ceará.

iwaummssassi

Canto Gymnastico |Um»dois;utn>doisJum»dois-
(Paba as alümnas do

Gkupo Escolak n? 1.)

Todos empe:
Vamos ora de gymnástica
Bons exercios fazer;
Vamos bem de nosso corpo
Os órgãos desenvolver.

Comecemos tendo o corpo
Direito, braços caidos,
Pés firmes e muito próximos,
Calcanhares quasi unidos.

Às pontas de nossos pés
Vão se unir, se desunir,
Fazendo lembrar o leque
A se fechar e a se abrir.

Vamos também nossos braços
Adestrar pausadamente;
Verticalmente eleval-os,
Baixal-os verticalmente.

Elevar os braços bem esten-
elidas a altura da cabeça e bai-
xal-os ao lado do tronco-.

i
itJm,dois;'um,dois;um,dois...

Nossos pés débeis, travessos,
Delicados no pisar,
O pèsõ dé HóãSõ òórpü
Na ponta vão suppòrtár

—Approvado

Quarta proposta—Suprima-se em
absoluto o y.

Foi àpprovadã com a emenda do
sr, José Veríssimo que diz cSalvo nos
termos geographicos brasileiros e nos
nomes próprios».

Quinta proposta— Substitua-se o ph
por f, o ch com O som de k por qu
antes de e e i e por c antes de a,
o e u ; o x por cs, s, is, i ou ss, con-
forme o som que tiver, mantendo se
lhe apenas o som de vogai palaüna,
como em xadrez, xaírel, ete. Foi vo-
tada por parte; a primeira foi accei-
ta, sendo a segunda rejeitade.

Sexta proponta—Supprimam-se to-
das as consoantes geminadas, salvo
quando ambas tiverem som (exemplo :
escrever fala e não falia mas escre/er
infecção, pois que os dous cc soam
distintamente). Àpprovadã.*

Sétima proposti—Siiprimani-sp to-
da# as consoantes mullas, desappa-
recendo portanto a primeira leuu He
gruppos gm, gn, pt, mn, -et, se, e
outros.. Appprovada.

Oitava proposta—substituir porj a
etra g sempre que esta tiver o som,
daquella. Esta proposta foi dividida
lem duas parles : 1 —S'ibstitua-se o g
mediano por j; 2—Substitua-se o g
inicial por j, A primeira parte foi ap.
provada, sendo a ultima rejeitada.

Nona proposta—Substituir sempre

Salvador de Mendonça e outros)—Su-
pprimir o signal de svnãleplia nas
contracções deste, desta, naqueile, na-
quella, etc, Àpprovadã.

Décima sexta proposta—(do sr. Sal-
vador de Mendonça) -Escrever os no-
m-es próprios extrãngèiròs com a gra-
pliia de suas línguas. Foi àpprovadã
com additivo do Sr. J. ão Ribeiro que
diz: «Conserve-se a graphia de todos
os nomes próprios quer do.pessoa, de
nomenclatura geogràpliica, que já te-
nham tido adaptação na lingua por-
tuguézâ.

Décima sétima proposta—Tomando-
se por base a boa pronuacia e para
esse effeito especial, Citisiderando-ti
boa pronuncia a das classes cultas
como for lixada pela academia—sem-
pre que nos diecionarios da lingua
portuguesa jà se encontrarem diversos
modos de escrever a mesma palavra,
preiira-se a que se appròxinUtr mais da
referida pronuncia. Àpprovadã.

O substituitivò do Dr. Salvador de
Mendonça apresentado a esta proposta
foi considerado prejudicado.

A sessão terminou ás 7 horas da
noite«.

Chronica

j Com as mãos nos quadris er-
. guer o corpo na ponta dos pés,

Pondo as mãos nos quadris, sentando em seguida os calca-
juntar as pontas dos pés e sepa- nhares no chão. •*

paral-as sem erguer os calcanha-''
res e cantando de 6 a 12 vezes; 'Um, dois; um, dois; um, dois...

Agora nossas cabeças
Querem lentas se mover
Para a frente e para traz,
Como avesinha a beber.

Mover, tendo as mãos nas
quadris, a cabeça para diante e
para traz:

Um,dois;um,dois;um,dois...

Vão inda nossas cabeças
Pacientes se voltar
A'direita e á esquerda,
Sem isso nos molestar.

Mover àoih as mãos nos qúá-
dris a cabeçaj-da direita para d
esquerda e vicevèrça:

Um,dois;um,dois;utn,dois...

E' preciso nossos braços
Novo exercicio fazerem,

Através dos tristes symptomas de
anemia e apathia geral dos espíritos,
na abençoada terra do Iracema, tão
amesquinhada pelos maus governos,
não ha duvida que já começam a se
manifestar evidentes e consoladores
signaes de uma corrente de energias
novas, de uma vitalidade forte e sa-
dia, que, tomando vulto no seio da
mocidade estudiosa e se fortalecendo
depois nas classes conservadoras,
será, talvez, em dia' não muito re-
moto a causa efliciente de nossa re-
generação politlco-social e de todo
nosso progresso futuro.

H o observador atteuto, que apal-
par o pulso,' auscultar e percutir to-

burguesias nédius e enfatuados, que
nos servem para provar a redondesa
da terra e ? quadratuni do circulo, a
par do achatamento dos pólos de
suas respectivas bossas craneanas e
boçaes ?

Mão, absolutamente não ; não faça
este juizo üe seu mui sensato chro-
nista.

E' verdade que eu bem estou ven-
do d'aqui do meu recanto escuro,—
não sd o alto clarão que projectou
nas obscuridades dos mundos plane-
tarios aquelleextraordinario metióro-
mensagem, como o alto negocio que
com elle foi feito.; Não sei mesmo
quem terá realizado melhor negocio,
nessa iransacçuo de publicai a, no
Rio; á nossa custa,—si a «grande im-
pteusa de negócios» d'ali, que embol-
sou a dmheirama de nossos magro*
cofres, si o Sr, Commendador das
Pontes e das Pinguéilas, que desta
vuz chegou a coustruir um viadueto
que vae do Ceará ao Cornos da Lua,
em linha recta. lnclino-iue aacredi-
lar que foi o celebre commendador,
porque o bicho é trapaceiro, e o «Jor-
nal do «Brazil, a «Noticia» e a «Tri-
buua», coitados, para «gadanharcui»
oiseu rico salário, tiveram que euver-
nisar a cai'itdos míseros redactores
a sebo e a piche. Ura sebo ! A «Tri-
buua» chegou até ao sacrifício, si
aquillo uão é mal disfarçada ironia,
de, em pleno R*io de Janeiro, chamar
«honesta» a administração acciolyna.
E' o cumulo da humilhação por di-
nheiro ! Ao passo que o commeudi1-
dor só teve a ganhar : está aqui, está
na immarcescivel gloria da posteri-
dade lunática, mercê daquelles cou-
tractos.

Mas, sim, não é no bojo da estu-
penda mensagem, de tamanho poder
guindatorio, nem na convexidade
das burguezas pansas que eu diviso
esses clarões de aurora ; uão senhor.
Diviso-os, sim, nessas aggremiações,
ultimamente formadas, de moços ta-
lentosos e independentes, que des-
prezando com altivez o terreno safa-
ro da politicagem aldeia, buscam no

visto que os de hoje tanto 9c estra- Jtá
garam e amoluceram... ' ;/rS

Retiro-me ao movimento literário
que vae se accentuando, prova iricon-
cussa de que ainda uão está extin-
oto todo o nosso vigor. Ainda ha por
estas plagas quasi barbansadas do
Norte quem trabalhe, estude e pro-
grida.

Eis. por exemplo, p ultimo nume-,
roda revista «Fortaleza», na^au^i)
um punhado de rapav.es 'de¦'"tmS^IÈèf*^
trabalha serntreguase vae vencentlo
os obstáculos do meio atrazado ti hos-
tll. Vede como' ali brilham tantos
nomes, algumas bem recentes no
campo das letras, e tantos outros }á,
consagrados pela critica. Joaquim
Pimenta- o moço philosopho, o Ro-
cha Lima de nossos dias, cada vez '
mais se aperfeiçoa na bellesa da phra-
se, na precisão da linguagem, na
exactidão dos conceitos. V-ile a pena
le-lo na refutação que faz á conferen-
cia do Sr, Dr. ^Autõnio Augusto, a
quem deixou numa estupenda «baga-
gem» sobre o M de Julho. Acompa-
nham-no de perto Raul Uchoa, Assis '
Draga, J. Aguiar. R. Carvalho e ou-
tros. Na poesia ou no conto" de costu-
mes nossos brilham ali constante-
mente a prodigiosa fecundidade creá-
dura de Rodolpho Theophilo, o sei-
entista, o estro deJuveual Galeno,
o consagrado poeta. De vez em quan-
do surgem uovos collaboradores, de
fórm a quo a «Fortaleza» apresenta
hoje uma feição moderna, fresca e
agradavele... vae de vento em popa.

Alem desle núcleo de intelld tuali-
dade—a revista Fortaleza,—surgiram
agora, esperançosas e cheias de vida,
mais duas sociedhdes literárias: O-
Grêmio Literário Domingos Olympio,
em honra ao grande escriptor cearem
se, e a endiab.ráda «Forja Infernal»,
que de certo muita luz lançará de sua
caverna ou Pandemonium.

Vae sendo, portanto de alguma fôrma
substituída a gloriosa Padaria Espiritu-
ai, que descança á sombra de seus
frondosos loureiros.

E diga-me agora o leitor intelligente,
como deve ser todo o laitor do «Jornal»
si tenho ou não motivos de perceber"
indícios de nossa futura rehabilitação,
aos olhos dos homens cultos do paiz
e do estrüiigeiro, não na «Gazúa» e na
mensagem do.Sr. Accioly, na «Júri-
cidade» do Jaburu, no hygienetieo re-
latorio cio Sr. Meton, ainda .hoje Um-
brado, nem na farda e na basofia do
Reimundão ; mas , na communhão de
idéas e no esforço hercúleo da mocida-
e, que tem , estímulos, estuda,
trabalka e vence.... embora
canse depois, como eu que cansado
de cacetearfaço ponto,

."¦'¦¦¦-' :¦'¦¦¦''¦¦.';"?
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Primo dobrados a meio,
Para depois se estenderem.

Dobrar os ante-braços sobre
os braços e depois estendemos
hoiizontalmente.

Um,dois;um,dois;um,dois...

Nossos corpos delicados
Arremedo fazer vão '
A's florinhas que se curvam
ao soprar da viração.

Jacy Ubirajára

Mas um bello numero da «Fortale-
za», de boa e variada leitira, é este
que acabamos de receber.

A sympathica revista de Jo-
aqaim Pimenta e Raul üchõa,
quase em: veape/a de completar o
seu primeiro anno de existência,
vue-se apurando a mais, tornando-
se uma leitura interessante e provei-
tosa para as bras horas de lazer -a
ócio.

Gratos pela visita da brilhante col
lega, _ fazemos- votjs sinceros para
q -e não a abandone o favor publico
a que, aliás, tem feito jús. .

NO CLUB de relógios da
Casa C. Mesiano. '

Foram sorteados hontem o
cultivo da sciencia e das artes, no „ 1 , _,. .
engrandecimeuto das letras pátrias, , n^. X' d0 Uub de relógios de
o preparo da espirito, formação do I parede, e'0 n? 2, do Club de
caracter, a firmesa das convicções ,
inabaláveis dos homeus.de amauhã, í oespertaciores.

S'

Com as mãos nos quadris in- Curvar e descurvar as pernas
clinar o corpo parat a direita e ,sem mover os pés.
para a esquerda. \

j Um, dois; um, dois; um,dois...
Um,dois;um,dois;um,dois... j

! Para o canto terminarmos
Co'animação e prazer
Num passinho requebrado,
Vamos um giro fazer.

Deixando nossos pés firmes
Como pregados no chão,
Vamos fazer com o corpo
Uns visos de rotação.

¦ Fazer um giro balanceando
Com as mãos uos quadris ro- . , ' 

j ,.2 o corpo, quasi dançando ate,
dar o corpo para a direda e „l7. , . , 7 v- ,.

Com as mãos nos quadris cur-\,,:,.... n 
*^, 

f^^ i™^ ao lugar donde partira
m$$m màfrenle èpa- \m mberl )és% cantando,
ra traz-.

Üm, dois} üm, dois; üm, dois..,
Üm,dois;tim,doisjüm,doís,..

Como uma frágil barquinha
Vacillando no alto mar,
A' direita e á esquerda
Vão agora se inclinar

MUTILADO

Nossas perninhas são frágeis,
Portes as vamos tornar,

Curvando-asedescurvando-as, j
Neste brinquedo escolar. I

r

Lara, lá, lará, lará,

Lara, lá, lará, lará,
Dancemos até voltar
Cada um a seu lug-ar.

Anna Facó.

Mi
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ORNAI, DO CEARA*

SECÇÃO DE TODOS
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f ftHABBNS
SAI.VE O DIS A O 03TO

A Gutitil SenoritaFany DiasFrcius,
verdadeiro prototypo <lo virtude, clc
Amor, deixo empressas nestas linhas
as rainhas sinceras e significativas fe-
licitações pela data para mim enolvida-
ível do seu anniversario natalicio.

O sen sempre ousado e eterno admi-
ràdor,

B. S. M.P.

Dr- Álvaro Fernandes
. Impõe-sos ao nosso respeito o pro-

fissiórial competente, conhecedor de
sua sírtè, intrunsigente no cumpri-
mento de seu dever do qual nada con
segue desviá-lo ; não é cummum o
sentimento'de humanidade levado
ao mais alto grau, dominando con-
veniencias, superpondo'-^ a inte-
resses pessoaes, fazendo esquecer
commodidiules, deprezar vantagens ;
raro muito raro, é o amigo dedica-
do e estremoso em quem possamos
confiar cegamente, que não somente
na alegria nos, freqüenta mas o en-
contramos a cada momento, solicito
e carinhoso, junto ao nosso leito do
dores quando nos abate a moléstia e
nos acabrunha a idéa da morte.

Poiso profissional competente, o
homem bom e humanitário o amigo,
dedicado e carinhoso, qtiiz a ventú-
ra que eu encontrasse no Snr. *clr.
Álvaro Fereandes, a cujos desveíós
como á sua grande competência pro-
íissional, devo hoje haver-me resta-
beleeido de gravíssima enfermidade
que por muitos dias de cruéis pade-
cimenlus trouxe em constante perigo
a minba existência.

Justo ê. portanto, que eu lhe tes-
temunhe publicamente como nes-
tas linhas o faço. a minha grati-
dâo immorredoira, da qual também
se fizeram creaores pela boa vonta-
dade de que deram prova, quando
convidados para uma conferência, os
iilustres facultativos dr. Aurélio
L»vor, Dr. João Guilherme Studart
e dr. Eduardo Mamécíe.

Ceará 5 de Agosto de 1907.
Sebastião Sidou

Brevemente
QUINTIUANO F. DE MESQUITA

etc. etc.
O autor deste nnmin-

cio não tinha que: as.signal-
O, rese.rvandu-sé para fa-
zelo'na' publicação do Li-
bello que fará brevemente
a íespeito deste celebre
trampolineiro acreano, e
onde ficará evidenciado que
não foram tão cândidas,

l como se procura demons-
trar em publico, as nego-
ciações de dissolução
de sociedade entre João
Pedro Magalhãese seu es-
covado parente.

* Quanto as diatribes ,pu
blicada.s por Adroaldo
Martins, escriptas^por mão
mercenária e ferradas por
este ignorantaço pedante.
o'autor dá o despreso que
merecem as lamúrias im
pertinentes de um esmoler.

Esse a quem Adroaldo,
. vulgo Coió, se quer referir,

não entrou no Acre cem
passagem de piôa, fasendo
patotas a bordo e enrique-
cendo afinal com uni pro-
dueto de infames transações

: ou abiscoitando heranç^s
de;infelizes viuvas e orphãos
cp.mtf!b>tio, nem tão pouco
como Adroaldo, fede.ido a

• Queijo de bode, ertí» cujo
commercio quebrou frautlu-
lentamente, com Dassap-em
alheia, esmol vhdO em no
me do cego de quem diz ser
pae, éi é que cego tem filho,
rastejando na lama da adu-
lação, mentindo e abi$coi<
tando o que lhe ficava ao
alcance das mãos.

E' assim que voltando
do /icre no mesmo vapor
em que foi, sem ter ganho
dez rtis, salvo se mercade^

jou com o próprio corpo,
trouxe, alem de objectos
com que ia enchendo os
bolços, dois contos de reis
em dinheiro com que paga
hoje as defesas qne lhe dão
direito a novas facadas.

Esse, entrou no Acre dr.
cabeça erguida trabalham'
do e ganhando honesta-
mente, e se dinheiro rece-
beu do coronel de bobagem
feito por Adrualdu, foi em
paga de muito trabalho e
de mercadorias que lhe ven-
deu sem lucro e 'dinheiro

que lhe emprestou.
Demais não andava men

digando, quem levava mer
cadori^s no valor de vinte
contos, e cinco em dinheiro;
ãrrifecòíi a vida e se tem mor»

infâmia e perversidade, vi-
ve com cangaceiro em casa,
a tranzitar pelas ruas des-
ta villa, armado, assustando
o povo e alterando a paz
publica.

24 de Julho de Í907

[Do correspondente)

Estatua de i). Pedro
Muijo nos falta ainda para

chegarmos ao termo da lios.
sa jornada.

Comquanto já muito te-
nhamos feito, é dever nosso
agora, mais do que nunca,
não arrefecer o nosst. i-
thusiamo, a nossa abnega-
ção em prol do subhmé ern-

ridoTSus^^ a ^ue ™s

ia receberia o que tinha I votamos a erecção da Es-
tatua do Immortal D, Pedro
II.

Já não estamos sós na li*

ou se ficaria como as viuvas
de José Leandro e Paulo
Prudencio ,

Adroaldo só conhece do'; f^ do combate. P,r um im-

tio ris esmolas de que come,
e farofas que a pabulagem
e a mentira alardeiam.

João Pedro, livre em
bôa hora das garras inte j
resseirás do escrophuloso
parente, não tem nece.>>si
dade de proclamar infâmias
e misérias que devem es~.!
conder em familia e que
emfni o tempo faz esque- !
cer; alem dè tudo, interesses
novos, como o da fazenda
que está situando, fazem
dissimular antigos resenti-.
mentos*

Adroaldo aladroado que
volte qutrendo, se pão a-
guarde melhores informa-
ções. !

pulso bello e patriótico, vai
tomar a vanguarda no cam-
po de operações,, o bello
sexo cearem e.

Faltava»nos este doce es-
timulo, este elemento pode-
roso, para apressar o nosso
completo triumphoX|

Podemos desde
ar o hymno da victoria.

As bellas e meigas filhas
da terra de Iracema, com
o sorriso angélico nos labi--

já ensai-

ella, nada auxilia a Esta
tua que pretendemos erigir..
Nós cearenses, devemos pri-
meiro, auxiliar, contribuir,
fazer todo o sacrifício pos*
sivel, em prol da nossa idéia
e, depois de realizada, sa-
tisfeita a nossa grande di»
vida de gratidão, então po-
deremos concorrer para a-
quella, que foi «fundada no
Rio'.

O nosso Estado é pobre,
já muito custando, cumprir
o seo dever contribuindo
para a gloria de seo nome.
Tudo pela Estatua no
Ceará!

F. M.

(A C€qmtatiYa

da estima e alta considera-
ção, De V.V S.S. Attos.
Amos. e Crs.

Gradvohl ftrères
Ceará 27 de Julho de 1907.
'A Equitativa dos Estados
Unidos do Brasil. Avenida
Central 125. Rio de Janeiro.

Documento de valor
PHARMACIA GALENO

Amigo e Collega

José Eloy da Costa

os, com a sonoridade e
encantos de sua voz, com a
intelligencia que lhes é pe>
culiar, alcançarão tudo, que
nós pertencentes ao sexo
feio, não podemos alcançar.

A frente do bello movi-
mento, acha -se a Ex? Sr?

Remansoda Bôa Sotte Dona Emilia Amaral, se-
' . nhorarespeicabilissíma por

íairníipiliP-IVÍPrim todos os titulos' onian,en-
JdlLIldillltá ItttJUIll to da Sociedade cearense.

As cousas por aqui De seo ingente esforço,'
vão de mal a peior, devi- de sua abnegação pelas cau* j
do á péssima administi ação, zas nobres, de sua exclare-
entregue a verdadeiros la- cida intélligencia, e da sym-
rápida, •'•lão vemos um pe- pathia geral que goza, tudo
queno beneficio feito á lo devemos esperar. A con-
calidade. O intendente, que vocíção ger il de uma gran-
é sogro do chefe Dr. Ca- de reunião de Senhoras, e
no, nada tem feito até hoje, signoritas, será brevemen
porque diz que o dinheiro te annunciada, para a orga
que a Câmara arrecada nisação de commissões a-
não chega nem para as ne genciadoras. Avante!
cessidadeb do governo.

O procurador da Cama- *'• ^"
ra diz que tudo quanto ar-
recada dos pezados im-
postos, entrega ao chefe
sem nenhum? responsa- ¦
bilidade, pois. Emquanto! Profusamente foram des
isto acontece vae ao mu- tribuidas nesta Capital e in-
nicipio de agüas abaixo, terior do Estado, circula-
s*.m u.n beneficio qualquer res daquella Sociedade, no
que seja, indo mesmo as intuito de angariar sócios,
cousas aponto tal de nem; São louváveis e juntos
ao meuos ser paga aos pre- os fins de dita sociedade,
sos paupérrimos a meaqui- mais, attendendo ao com
nha diária á que têm direi- promisso solemne a que nos
to e isso ha mais de dois impozemos para a erecção
annos apezar de repetidas de uma Estatua nesta Ga-
reclamações. E para maior pitai do Immortal D. Pedro
infelicidade desta terra veio II, não deixa de ser pre-
como promotor o foragido judicado o nosso tentamen,
de Barbalha—Ottoni de Sá com o desvio de numerário
Roriz que açode por Sazi- da parte dos que ainda não
nhó, que está pintando ps contribuíram para esta, sub-j
canecos. E*.promotor, me- screvendo para a socieda-
dico e phárrriace.itico tudo de acima,
a um tempo, vendendo re- j Muitos suppoem que a
médios por preços exhorbi-- Sociedade Reverencia a Me. I
tantes^ explorando assim a moria de D. Pedro II, seja a!
fortuna do6 nossos matutos mesma ou que viza os mes- J

nNão mo causou surpresa sua
, ,. iv. 1 wirta _g ob troz quesitos iormíi-Amigos e Snrs. Directores..^^ ^ m lüüa[áiil0 5uffi.,

Vamos pela presente apre- ciftIltC3 pal.a; qualquer que soja
sentar a V. V,SS_ os nossos a resposta; destruirem o inaí
agradecimentos pelo proni-: effeito, o descrédito que se pro-
pto pagamento feito por:) ™W ™ffs%e *m Pre^

,. ,-% parado «íüpiQerrnuia».se.u dtgno Agente, Dr. Mo ^^ m ^y de jgno_
Francisco R Salgado, do rarií;oa e atrasados, a pouto do
valor do seguro das mer- publico couveuceiv.se com duas
cadorias averbadas á nossa palavras que a sua cEpulermi-
Apólice i\o-18.363-, dèsti- «a» uão passa de um simples ex-
, j i cipíènte; sem -valor fclierâpeuticõnadas ao porto de. Camo- ' ,., '.. . l ,.ti 1 acreditaria que o amigo pratico
çim pelo vapor < Jacunype»,: comü é; lançasse mão de for-
as quaes se avariara ,n pe<. ' mula tão si tn pios e commurn,
lo alagamento da lancha sem addioionar-lhe um priacipio
que as conduzia pat a bor- ac,;ivo 4uo áctüasse benéfica o
.1^ n- ri t-, directamento sobre a epiderme,do. Fazerído sinceros votos ,. _ . . *

• i , Ja nao e a primeira vez que
pela prosperidade de tam. s0 tein feito uao de taes meio(J
útil sociedade, subscreve- para se navegar em.águas alheias,
mo-nos, com a mais distin- para se aproveitar a propagan-
cta consideração, De VV. da ta? cuidadosamente feita por
cc \r j^ criteriosos fabricantes, no intui<SS. Ams. Veneradores e . -, , ¦¦'.:, •
^ D „ .. to üe burlar o consumidor,, queCrs. Frota & Gentil tem diante de si oa exemplos

Segurae a vossa vida, maravilhosos de cura, o reclame
propriedades e bens na positivo dos bons effeitos e

p^Kr,™ íí& a h„kit,ú Equitativa, pois é inquestio^ maia <lue tudo> a existência fir-
Recebemos da -ALquitati- 'l . me do produeto, baseada na suaUct-^A^c r:T«;>-iAb An navelmente a-mais solida , * ?aua Utt OUi*

Hstados unidos cio grande procura e sempre crês-a mais prosperai das Socie- ceutD aocejtação.
dades brasileiras de segú- 0 collega de3cance, não se
ros em mutualidade. impressione que astia bella pre-

peração «Epidermioa" não ba-
queará diante de argumentos fu

oradeamento
Venho

1 25. Avenida Centra^ 125
SECÇÃO DÈ SEGUROS
MARÍTIMOS É TER-

RESTRES

Pagamento de dois sinistros
Marítimos

Rs. 37:41

va dos
Brasil, Sociedede de Ségu
ros Mútuos sobre a Vida e
Marítimos e Terrestres,
por mão de seu represen-
tante Dr. Francisco R. Sal-
gado, a quantia; de trinta
e um contos duzentos e

>
testemunhar o

teis, nem será oftuscada por ou-
ttos novéis similares.

Pode lazer desta o uso que lhe
convier.

üo Amigo e Collega

Ildebrando Gomes do Rego

Fortaleza, 13 de Setembro de'

setenta e três mil reis'j meu grande reconhe.cimen-
(3;:273$ooo), valor de 66 ! tQ pdos reieVàntes servi.
volumes com mercadorias j COs prestados nos últimos
diversas, avariadas por jmomentos do fcUecimento
água do mar neste porto,, de meu inditüS0 marido 19Ò6. '¦
constantes de n\ minutas de j Frederico , Mamede, aos !
4 e 5 do corrente mez, com snrs josé grànklili Adbon,1 A epidermina, preparado do
destino ao porto de Camo- Frarferi RnHrianP.: Furli' Pharmaceutico José Eloy da Cos-
cimp;lo vapor .Jacuhyye.; d^TofuefrT AnTer o 

"' 
P&* ?'í 

vaatagem a»
,r . . r . •at:s iNogueira, /\menco sardas,tez crestada, manchas Sa-

pelo que damos inteira qui. (Ferreira Costa, Henrique rabulhenta se sarinacaas, rugas
taçao áreftnda Sociedade-1 Tavares^ Trajano Aguiar,' e todas as asperesas da pelle

Ceará, 27 de Julho ^e ! Joaquim Aguiar, especial- ;(*° l08t0' Suavisanâo-a, dando-
1007. 'ii.:«'„i-"i j lhe o tome o colorido da bellezay mente ao meu compadre na|-ai,aiGradvohl Frères iDamião Fernandes. aos

Recebemos da A Equitati-1 snrs. Gertrudi-s Euget.io de
va dos Eatados Unidos do ! Souza^ "Cosme Alves Silva
Brasil,Sociedade de Seguros e Joaquim Ribeiro Pessoa.
Mútuos sobre a Vida e Ma
ritimos e Terrestres, por
mão de seu representante,
Dr1 Francisco R. Salgado,
a quantia de seis contos .
cento e trinta e sete mil
reis, (6:i37$ooo), em mo-
eda corrente por saldo de' ^

Mondubim, 3 de Agosto
de 1907.

Luiza Mamede

6ouvem lei

Casa

SOCIEDADE, REVEREN-
CIA, A memória' DE D. Pe-
DRO II.

Aluga-se uma casa de seis
portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? 110, com optimas acom-
moda ções para numerosa

\ mais perhnftz desordem f ji- • . 1 ¦ ,Ki- ;-. 1 família, grande quintal, la-os orçaos dijrestavos cura-se . , &. * .'
tnna, banheiro, etc. A tra-indemnisaçài- pela avaria j com as Gottas da vida

por água do mar, de 15 I Muitas pessoas que sofrem ' tar á rua 24 de Maio n? 59
volumes de mercadorias;do estômago desesperam aa ou á rua do Imperador, na
diversas, constantes de nos-|Vzes a cura' ,P0l'H,ie J"1^'»; chácara Carlos Miranda.. \ % '¦-.'- -.¦¦.•• -•¦-¦ó tiatamento de seu encom-sas minutas de 5 e7 des'.;] motlo um ob8taculo difficil ..
te mez, destinadas ao porto | Enganam-se no entretanto,

com bonitos palavriados e
sacrificando as suas saúdes
com beberagens extravat
gantes.

Sendo elle advogado
contra uma pessoa da situ-
ação para ostentar a sua

mos fins, da sociedade pro- j
motora do Monumento a D.!
Pedro II. Há engano mani» j
festo.

A sociedade Reverencia,
foi íundada no Rio de Ja -
neiroj e a contribuição para j

de Camocim pelo vapor
«Jacuhype»; e pelo presen-
te damos plena e inteira
quitação á referida Socie-
dades
Ceará,27 de Julho de ioo7,

Frota &. Gentil
Ceará, 27 de Julho de

1907. .,' A Equitativa dós Esta-
dos Unidos do Brasil, 125,
Avenida Central, Rio de
Janeiro. Illmos. amigos e
Snrs. Directores. Tem esta
o limite de apresentar a
V.V. S.S. os nossos agra-
decimentos pela presteza
com que ordenaram, pelo
seu solicito representante,
neste listado, Dr. Francis-
co R. Salgado, o embolso do
valor do seguro effectuado
nessa Sociedade das rner-
cadorias que se avariaram
fia lancha, que as ^conduzia
para o vapor «jácufiype»

ás Gottas da vida são um me
dicamento complexo, prompto
para combater a mais antiga
enfermidade do estômago para
o que, basta uzal-o diariamente
nas refeições até pvompta cura.

y^O publlCO
Não tendo transações de

de espécie alguma com o
commercio desta praça,
não me responsabiliso por
dividas feitas em meu no«
me seja por quem for,
sem excepção de ninguém.

Fortah-za, 3 de Agosto
de 190 7 .

João Barbosa Lima

a casa
ARTHUR THEMOTEO

Vende-se cimento de primeira
, qualidade em burricas de 50 ecom destino ao porto de lüü Kilos e taboas" de pinho com

Camocim. Somos com to-122 metros de cumprimento.

^aeeina auimal
Rodolpho Theophilo retiran*

do-se temporariamente desta
capita], deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira o qual
vacciuará todos, os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
do rico, de 11 horasv da manhã
ás 2 horas da tarde.

mm
De primeira qualidade e

novíssima, acabam de rece-
ber e vendem á preço re-
duzido.

T. A. ia Motta & Ca

24S000
Uma dúzia vinho Mo*

catei de Setúbal vende
EJVIILIO &Á-

Praça do Ferreira n. 38
1 4—90.
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Pilulas purgativas do Oirurgiãu
FABRICADAS POR

Joaquim áàlencar Mattos

Mattos

As v:^:^ ™sJ drTTÔS> as uni:as que - txm/ Junta de %g>ne do Í?o de Janeiro
Exigir como garantia a marca registrada, e assignatnra do fabricante. JBtf" CUIDADO, POIS, COM AS FALSIFICAÇÕES
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Veaasm-se em todas as JBJU.^XElliã.J^.CDliJAH
DEPOSITO GERAL

O!
CJSAIÍÀ

«Drogarfa E» W m
FORTALEjjA

Sscco vazio, não se põe em pé..,
E' o caso: F. Motta &

Filhos, não tendo caixeiro
de cobranças, pedem, ro-

gam, suplicam, a seus de-
vedores, que nâo pidéem
tanto. . . não martyrisém o
George, que anda tão doen-
te. . . tâo cansado...: tão
aborrecido da despeza de
4 solados por mez, no seo
calçado

Com cantigas, e con ver-
s;is fiadas, elle* não se ha-
btlitâo peraate o Hitzchky
do Boris, nem com o Bar-
reto da Caza Inoleza.

E se isto tentarem, vão
dereitinhos conversas com
rs Tabeliães.... Venham
encher o saco  Encher o
saco ? Um frade!.... venham,
mais porem—é pagar suas
contas atrasadas.

Os negócios estão rims \
Senão.... senão... a Alfafa
nova, pelo Jaboatão, ama-
nhã 2 i...

Acalia fle checar
Carne do sul especial, fa>

rinha de mandioca, arroz in-
glez, e do Maranhão, serve-
ja, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu~

v car de todas, as qualidades,
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho,
colate, azeitonas, ervilhas-
sardinhas,'censervas de pi
kles, ratinhos novos em cal-
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu -
riçoca secca. etc, etc.

Alfafa, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão

. \ Tudo na
Rua Formosa, 82

)\lta novidade I!
Vejamalá que grande no-

vidade «MERCEA RIA
SANTO ANTÔNIO» ven
dendo mais barato do que
qualquer outra.

Oproprietario desta acre-
ditada Mercearia, chama a
attenção de seus freguezes
para o grande sortimento de
louças, e dos afamados vi-
nhos:Camarade Lotos, Mo
nica, Moscatelde Setúbal, D-
•Pedro, Santo Antônio, e ou.
tros. Dtntre estas marcas
vescaca-se o iBordeaux
Santo Antônio», o melhor
.pinhos que tem vindo ao Cea<.
rá, portanto os admiradores
deste delicioso vinho, façam
uma visita pois a MÈRCEA-
RIA SANTO ANTÔNIO.
43—JRua Formosa-43

7OSO0O
Um apparelho, para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de :
30 Pratoís rasos para mesa
18 « fundos < «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

Travessas fundas
rasas

Bule porá café
1 Bule « chá
1 Mo 1 hei r a
1 Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

i Concha para á mesm
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal

100
ioo Poçasbsstantemente

elegantes, por

7oIooo
á venda na

Gasade Lcucas
dei

RATJJL CABRAL & C!
56 T{ua Jvtajor facundó 56

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Saixjado
preparado

Êelo í?harmacputico
Aulouio da <<osta

Theopuilbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommás, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquullas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E* ainda preconisado no trata-
mento de - escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiugens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epur ativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48 Rua Major Fucundo—£8

CUÁRÁ- EWfÀLfíZÁ

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula «lo Dr. Eduardo Saldado)

MODIFICADO E PREPARADO,

PEX.0 PHARMACEUTICO

AHYOHIO II UM THÍ0PB110

Attenção
9

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lm yngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coquoluohe d'*s creanças.
Poderoso calmante e desifortanto daa via8 respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosop.

DD Fí W, /Adultos: 3 colheres das ,de sopa por diauuuu 
(Creanças: 3 " " " chá " '»

DEPOSITO:

ffammls Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Veuds-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

WMmmmimmmmmwmm
Quixadà

GABINETE DENTÁRIO

M Aviso ao distineto publico de Quixaba que yÊ
' tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Cora arte executo todo trabalho.
'Preços commodos

d/nlonio êcW &-Utt\h

Dentista pratico

mmmmmssmmmmWÊmm

A casa C. Mesiano noticia ao publico qus recebe d«rect»
monte do fabricante os gemiuos relógios OMEGA, é por esta
razão que os vendera mais barat > que qualquer outra 

' 
casa da

Capital.

Relógio OMEGA verdadeiro do nickel por 20ÍÜOOO
';* '•"« « aço « 23$000

« de prata snperfina 3õ$000
(< « com duas tampas deourode 18

Kuilstes garantido e controllado por 150$OÓ0.
Idem para Senhoras de ouro de 18 kuilates 110$000

Todos estes relógio» são d>» melhor qn&YMe, fabricando-setambém qualidade inferior, que está sendo impingida ao respei-
tarei publico por um preço muito elevado.

O relógio OMEGA de ouro está coraprehendido no nosso
Club de Jóias, por prestações sornanaes de 5$000 durante 30
semanas, com direito aos sorteios.

As correntes de ouro do Ci.ub de Jóias são as raaii pesa •
das da prnça, 2õ a 26 grammas avia uma, tem a casoleta, e ouro
de 18 kuilates garantido sobre lactura.

Cuidado com as grosseiras imitações e com os
mesquinhos diffamadores!

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:
Elixir I>epurativo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rh|jimatismo,
da syphilis e em todas às moléstias
no ssnfae e da peJle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

ISlexir de Kola e ISo-
geleira Glycero-I^erru-
ginoso e PJtiospliatado,—
o remédio por exeellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen- \
Soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrhéas e leucerrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, je.das brancas, perdasseminaes, etc.

léi
E' o custo de uma arroba

de queijo no armazém de

R. Àpstiho Roripes
Praça do Ferreira—40

Optii emprego I Capital

TECIDOS e CAMBRÂIÀS

o que ha de mais chich,
acaba de despachar a

Casa Brito

Nesta tipographia enfo-
ma-se quem traspassa um
magnífico pôntopâíâ reta
lho.

Bmeçaç*
variado sortimento, por preços
baratos, neontram>8e na (JAcA
BRITO

\ 
¦"cmjaturile'

Vendem-se famosas

de páo d'arco, aroeirae
angrico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Baturité

¦—

Cerveja
BockAlo e Folcnia

ninguém compre sêm prinn i-
meiro ir em casa EMILIO SA',

praça Ho ferreira n» 38

dio experimentadoe seguro, que sendoasado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,a asthma.

i Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também X)ibastante conhecidas como efficazese sem inconvenientes para expellir-os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de iiias-truço, santonina e outras,-ás vezes
nocivas á saúde,

i Injecção A nti-Blenor-
rhagica—de Rodrigues de Andradei — anti-seprica, fresca, calmante e aro-

imatica. Não produz estreitamentos
ie cura em pouco tempo.

i Loção Anti-Ephelic; -
ide Rodrigues de. Andrade—solução
iaromatiea, que tira assardas, pannose espipbas do rosto.

I Iodina e Oentiua—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-

.coito e acção rápida e segura.

Pó e Klexir Dentifricioa—de Rodrigues de Andrade, inèx-cudiveis para o asseio da bocea^

1 —Os afamados preparados de &XGifToni (único deposito no Cear».

—Preparados d<5 A Gonzaga, Soaresdc Amorim, J. dá itocha Moreira, Bar-ros Leal, Carlos Miranda, RodolphoTheophilo, Mattos etc.^,
rjS0-

—Preparados n«íti-americanosi dcHumphrey, _ Bjriftol, Ayer, Kemp^
Reuter, Kaufiiiáún, Ross, Scatt, etc

Solução Anti-rXervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
Superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudiy, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
gões, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gsstralgias, eólicas,
insomnias,melancholia8,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
ate.

¦

Xarope Peitoral Dal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante é expectorante, effir.az nas
tosses, constipações, resfriamentos,
cathanos, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta. ~
_. ~~ . e (^-"Porgon," pasííthas 

"de 'kntifcáranía,
XarOpè Anti-Asitiati- |"pilulas Orierítáes*,l,,áàvide'da Mu.«

co~de Rodrigues de Andrade, reme- j lher," etc, etc . *

Alfaiataria Andrade
Club de Roupas

Está iborta a inseripção para3; serie,
1-10

m;

Tudo por preços sem competência
PRAKMAW$ ANDHADE

RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA'
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p5 E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho' superior
de CAJU'

Herceafi Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 è Sena-*

dor Alencar, 9.
Francisco A. Nogueira.

^flílO

fígüà Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IQ11 iiLio Sá,

Praja do Ferreira n. 38.
4—90.. i

0* f* fi!
vmau.vjtaiiaL-.rati:,:-^..„v

A" dúzia de Vinho de!
Caju de primeira qualidade ;
vende

Emiíio Sá,
Praça do Ferreira^ 38.

•|* %^.tó.^#; v
.. y* 3INCS1 EHUf**Tc

™

.HA. PRBTO
qualidade muifo

Superior

*=Jtl0k.9#/

, x?:.V.J,Jy.*£ "..*.» v ,.». t..\^l&ffiFr£ffi.^t:*(w£j^s

*»*»*%
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MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

Jl§

B & 3 8 /*' A í?*1 S™ \'f FVA í"^"?'";7* SHi /¦-"•-. Snli fWJ (^jrçJCOo EXPORTâDOItES

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

ISmilio Sá

"p)RECIZA-SE-se de uma,
F cosinheirá, a tratar na
I

rua 5. Luiz cázà de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

kkwmmÊ
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QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, X.td.

Belfast

ã«HÍõ^isrJ^t".M^c-^xianaaaa»iCTW f?S TgmcrownwCTrwrêWKgwwM»»;^^ ,_..,,,,.,.,.t»,».rn.._^.rí,.-.,,,-,^„^vl,.»^5wv.:»ea,i,ç^^,!^^

4. ofeitarmama noíianoa
1

Vinho Rfôccnsiituinte
DO

i)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
itíscentes, anêmicas, senhoras gral
vidas e depois do parto. Cura
; m pouco tempo as flores
hrancpr

venôe-se em íefe as Mas
nlianaÉs lo Maio

Preço—4$5oo

0. Xaroise üe Cate üe Nep
IODURADO

do Pharmaceutieo

J 5* de Hbliárifla Cavalcante
d -pura o sangro cóntámíriado pelo gerinen da
ay')Ui|is. Teiu sido impregado em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
KJa resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

X&rope 
"do 

3nc& o Bromoformio
(PULMOINA)

do pr- J\strolabio."passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestlis do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

pilulas de £erpina e germes
DO

3)v, fA. JAoreiva da %oáâ
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pnlmonar.

Caixa 2$õ00

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—evioio de

comer terra»—geophagia.

''PÊaFínaeia 
^ollanda

RUA SENADOR POMPEU N. 100
luuttfcxsracBM'-

«¦'

^B^^CK s
ia

UT
U Cabral k Q

ÍIUA MAJOS FACUHDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

.irar cas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e á preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa Ferreira Sc Penna

Betla Bahiana, Sympathia, Noeroia Olhe, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh^Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquífca, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.
("-'.*;¦' \k;-\ ¦'"-¦¦' , ¦

L>e Jezler <& Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

I>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

£iii vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
t-2speitavel publico, ninguém deixaráde ficai- satisfeito quanto a qua-"Jdade 

e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Faeundo 64A

iIO Xarope Peitoral Composto 1
POR

si:
&

m F. Randolpho
da Silva

1 Approvado pela Irispe- f^
1 ctoria de Hyofiehè do W

^1 Ceará é o melhor de. to- W
I dos os preparados até jfvWMe conhecidos contra:— p

Bronchites, Inplnenza e W

|| njjeçções pulmonares*
S A efficacia d'este po« W
^ deroso medicamento.cons- f^

titue o seu único recla« %'V,

me. f0
S5«

^ Achasse a venda na l^ua |
5enna J-rladureiraa. 85.

PII
m^ INFORMAÇÕES

J na Praça J. d'Aíencar, 14. Wm ~ s?
Ü WM^- preç0 . . . 2$ooo fe

JLibro-Papelaria Biva
-DE—

'1?
(*»'i 1

i 1
[il YílT

ruas—Major Facisndd, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL '

5S.-Í

«?wf

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^JP ^^? ¦?

Português, tinto ou branco,

Praça do Ferreira a. 38
:¦•*¦-¦ EMÍLIO SA'

311a 60a do de cedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador. »

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João SMery
fya ]Yíajor f acui\(ío 110 28—30

bascas paridas 
*

Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

<¦ p\ ^ a rs o o: ri a ítr ^^ ' S2^

Noções de KríthmeUca PraticajIlustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de inathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adpptadàs oífioial o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos d©
Instrucção do Paiz.

Lir.ões de GeoqrapMa Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Esoolá Militar—Ceará,
I vol. cai-y

Resumo da Geographia ão Ceará, pelo professor João G. Dias
¦Sobreira, br. corn capa

\Resumó de Grammalica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Gattjieeispio da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, l vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmética
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Hábeás-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra -Sertaneja, por iíermino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, Historia cia secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola c Vaccinação no Ceará, de Rodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado ão Ceará, por Cesidio de

&. Martins Pereira br, •
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley br
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Seguudo.Wander-

íey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br. •
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.''Ás 
Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br,

€>Vande àepoúío de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

»

2Í000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

l$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

á$000
2$000

2$000

2$000

3$Ô00

1$000

1$000

k..

'*>, h

f

,, religião,
„ medicina.

> -h« cara
Vende-se, ou aWa se püifoii

IA ^ ¦ ,f íí'v- '-tracto, uma boa chaçat^SÇím
água potável e muitas frucíeirásy
perto da estação de bonds; a
tractar com

E*raucãsco Siserril.

„ direito e jurisprudência.
Ti educação civica e moral.
„ litteratnra; etc, etc.

DICCIONARIOS e graniatiea5 seleácig a <Jüiíipendío8 para estudos das.^ lin-
guas: portuguezií; franceza ingiesja, alíemã, hespanhola, italiana, 'latina
e grega, ^

TKâ.TàDOS DE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
élaviíieía e compêndios de soíféijosi,

PAPEIS' almasso, portuguez, oíücio, amizade, üipjoraatajlphantãzia; sêd*
lyyde c0re3 e s01'tidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina"
fffi do e papelão.
ÍJÁRTOES de- visita, phantazia, tarjado?, etc.

ffEiíYELOPPES: coxnnaerciaes, diploraata e officios Objoctps para Rseri
gtwf-3 a Renartigões Publicas, tintas, ele, eÉo
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